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1 INTRODUÇÃO
Essa escrita relata uma experiência de sala aula, realizada na Escola Municipal Cidade do Rio Grande por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, subprojeto da Pedagogia.

A experiência ocorreu em uma turma de 4º ano da escola. Em uma tarde realizávamos observações e em outra, por meio período, assumíamos a turma desenvolvendo uma atividade previamente planejada, enquanto as professoras titulares estavam em formação continuada. 

O tema de abordagem foi “eleições”. A escolha deste tema resultou do momento de pleito que o país estava vivendo para prefeitos e vereadores. A intenção inicial era discutir questões relevantes sobre o assunto em uma aula, no entanto, após observarmos a possibilidade de um trabalho mais aprofundado, a atividade desdobrou-se em mais duas aulas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
No primeiro dia, em um momento inicial, apresentamos o tema e solicitamos aos alunos que contribuíssem com suas falas, discutindo sobre o assunto.

No segundo momento, desenvolvemos a atividade intitulada “Meu candidato”, na qual os alunos deveriam criar uma espécie de “santinho” com um candidato fictício, partido, número do candidato, sigla, nome, foto
 e propostas. 

Para o 2º dia, expusemos um painel nomeado “Nossas Eleições – 2012” com as produções que atenderam ao que foi pedido para a atividade. As produções selecionadas foram as que seguiram as orientações de formular propostas voltadas para os bairros e a escola dos próprios alunos.Escolhemos três candidatos fictícios para prefeito e três para vereadores com a intenção de realizar as eleições do 4º ano B.  

Solicitamos aos alunos que não tiveram suas produções selecionadas que formassem partidos com os colegas dos candidatos fictícios selecionados, formando uma plataforma, para elaborarem um discurso e posteriormente realizar um horário eleitoral na turma ao lado.

No terceiro e último dia pedimos aos alunos que fizessem novamente o horário eleitoral, agora para a sua turma. Foi feita a votação, e dois candidatos foram eleitos os novos representantes da cidade. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Durante o desenvolvimento das atividades percebemos que os alunos já tinham muitas informações sobre o tema, nitidamente pelas propagandas eleitorais típicas deste período. Contudo, as discussões contribuíram para que algumas dúvidas fossem esclarecidas durante a conversa, pois conforme Castrogiovanni e Fischer (1989) mencionam ao discutir o ensino de Ciências Sociais na escola, trabalhando desta forma, disponibilizamos ao aluno alguns instrumentos para começar a edificar sua cidadania desde os anos iniciais do ensino.

Os alunos mostraram através de suas falas uma descrença no voto, nos políticos e em suas propostas, e conforme Kaercher (2010) esse consenso apresenta uma visão muito reduzida de mundo. É na escola que devemos superar essa descrença e ênfase na corrupção, exercitando o pensamento crítico.

 Com a seleção de determinados trabalhos e pela votação nas duas turmas chegamos à dois candidatos eleitos, o que permitiu aos alunos que percebessem a importância da leitura e escrita como instrumentos para se viver a cidadania, comunicar ideias e disputar no campo das verdades. 
Nas propostas dos candidatos podemos perceber que os alunos entendiam como dever dos governos, a iluminação das ruas, os asfaltos e mais médicos nos postos de saúde, estas foram as propostas mais repetidas nas produções, que representavam o que eles observavam em seus bairros e sua compreensão de governo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sabemos que somos educados por diferentes agentes sociais e em diferentes espaços. Contudo, é importante que a escola como local específico de ensino e de aprendizagem, proporcione aos alunos experiências que os conscientize de seus direitos e deveres, como o voto, que foi o mote de nossa intervenção. Enfim, o aluno precisa ter ciência de sua cidadania, o que podemos perceber que é uma das prioridades na escola onde exercemos a atividade.

O PIBID vem proporcionando experiências muito significativas para nossa formação docente, e esta atividade, especificamente, culminou em um aprendizado mútuo para os alunos, para nós e para a professora titular da turma, que colaborou em todo o desenvolvimento das atividades. 
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� As fotos seriam os desenhos feitos pelos alunos.





